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Cald. da Rainha Não A s t o l e r . s ã o i n -
t e r n . e m S . I z i -
d r o ( e n f . d e m . ) 
A s o u t r a s s ã o 
e n v . á s l o c a l . 

— — ' - — 

C a m p o Maior » — — — — i 

Castel lo Branco » Ha E m c o n d i -
ções regu-
lares 

Seis Não 

Chaves — E m b o a s 
condições 

Oito — 

Coimbra Não » E m más con-
dições 

Trinta Analvsam 

Covilhã N ã o . A q u e l l a s 
d o e n ç a s s ã o r e -
c e b . c o m d i f f i -
c u l d a d e n a s e n -
f e r m . g e r a e s 

N ã o . N o H o s p . 
n ã o p o d e m i n -
t e r n a r - s e t o l e -
r a d a s c o m 
a q u e l . d o e n ç a s 

— — — • 

Elvas Não Ha 

. 

E m condi-
ções regu-
lares 

Vinte e cin-
co a trinta 

Não 

í 

'I 
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Espinho N ã o . S ã o e n -
v i a d a s p a r a o 
H o s p . d a M i s . 
d o P o r t o o u 
á s s u a s l o c a l . 

— — — 

Evora Ha Ha Em c o n d i -
ç õ e s regu-
lares 

Vinte Não 

E x t r e m o z 

I 
I 

Não N ã o . S ã o r e c e -
b i d a s n a e n f e r -
m a r i a d e c i r u r -
g i a d e m u l h e -
r e s 

E m p e s s i m a s 
condições 

Dez » 

F a r o » Ha E m c o n d i -
cões regu-
íares 

Dez » 

Figueira da F o z — 
N á o - N o H o s . n ã o 

p o d e m i n t e r -
n a r - s e t o l . c o m 
a q u e l l a s d o e n ç . 
V a o p - a C o i m b . 

— — — 

Guarda Não Ha E m péssimas 
condições 

A p e n a s S ; q u a n -
d o e s t ã o p r e e n -
c h i d a s a s t o l e -
r a d a s t r a t a m 
s e e m s u a s c a s 

Não 

Guimarães » N ã o . S ã o e n v i a -
d a s p a r a o H o s -
p i t a l d e S . 
M a r c o s d e B r a -
g a 

— — 
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Concelhos .J- J- CO C3 

S W 

« — 
Wi O >) U 
§ C 

< 

Náo Não — I Não 

L a m e g o Ha 

E m más con-
dieões 

Oito 

Leiria Não 

Lisboa Ha. no Hospital 
do D e s t e r r o , a 
enfermaria de 
Santa M a r i a 
Magdalena 

Ha, no Hospital 
do Desterro 
enfermaria de 
S . F e r n a n d o 

E m c o n d i -
ções regu-
lares 

O i t e n t a e 
duas • 

Loulé Não Não 

Mangualde N ã o . S ã o envia-
das para o Hos-
pital de V i z e u 

Mir. do Douro Náo Não Não 
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Mirandella Náo N ã o . S ã o r e c e -
b i d a s n a e n -
f e r m a r i a g e r a l 

Não 

Mont . -o-Novo » S ã o r e c e b i d a s 
n a e n f e r m a r i a 
d e m u l h e r e s 

_ 
— » 

Odemira » Não - » 

O v a r » » — — )) 

Pederneira » » — — » 

Penafiel Ha E m condi-
ç õ e s regu-
lares 

Oito » 

i P e n a m a c o r » Não — — » 

— I 
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Peso da R e g o a Náo Não — Não 

I 

Porto Ha Ha E m condi-
ções regu-
lares 

Cincoenta » 

P. de Varzim Não N ã o . S ã o e n -

v i a d a s p a r a o 

H o s p i t a l d e S . 

M a r c o s ( B r a -

g a ) 

— — 

Santarém » Não — Não 

Setúbal » Ha E m b o a s 
condições 

Dez » 

Tavira » Não — 

T h o m a r » » — » 
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Torres-Novas 

í 

Não Ha E m b o a s 
condições 

Doze Não 

T o r r e s Vedras » Não — — » 

T r a n c o s o W Ha E m condi-
ções regu-
lares 

Cinco » 

Valença N ã o . O s d o e n -
t e s p o b r e s s ã o 
e n v i a d o s p a r a 
o H o s p i t a l d e 
S . M a r c o s 
( B r a g a ) 

N ã o . S ã o e n -

v i a d a s p a r a o 

H o s p i t a l d e S . 

M a r c o s ( B r a -

ga) 

: 

! Vianna Ha uma e 
comporta 
8 camas. 

Ha Em condi-
ções regu-
lares 

Onze Não 

Villa do C o n d e N ã o . O s r e g u -
l a m e n t o s d o 
H o s p i t a l p r o -
h i b e m a e n t r a -
d a d e v e n e -
r e o s 

N ã o . S ã o e n -

v i a d a s p a r a o 

H o s p i t a l d e S . 

M a r c o s ( B r a -

ga) 

V. N. de Gaia Nao N á o . S ã o e n -
v i a d a s p a r a o 
H o s p i t a l d e S . 
A n t o n i o d o 
P o r t o 
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J--O-O C E o O f 0 
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Vil la Real Não Não — — Não 

V. R. de S. Ant. » » — » 

Villa Viçosa » » — — » 

Vizeu Ha Ha E m más con-
dições 

Dez » 
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P e r m a n e n t e s 

L i s b o a Ha E m c o n d i -
ç õ e s r e g u -
l a r e s 

Q u a r e n t a e 
d u a s 

P r e d o m i n a 

P e r m a n e n t e s 

P o r t o » E m b o a s 
condicÕes 

* 

T r i n t a e 
d u a s 

P r e d o m i n a 

R e u n i d o s 

C h a v e s 

R e u n i d o s 

E l v a s 

^N.0 3 — E x t r e m o z N ã o P r e d o m i n a 

C a v a l i a r i a 

N.0 5 — E v o r a » 

N.0 8 — C a s t e l l o 
B r a n c o 

H a E m m á s c o n -
d i ç õ e s 

D e z P r e d o m i n a 
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Q u e p a r t e t e m 

s y p h i l i s n 
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l I i 
= 3 c : 

<u 
S £ 
C J S 

< 

i a p r o p a g a ç ã o d a 

0 e x e r c i t o : 

0 

Cfl 
cn GJ 

O 

< 

A r t i l h a r i a N . ° 4 — P e n a f i e l Ha E m c o n d i -
ç õ e s r e g u -
lares 

Seis P r e d o m i n a 

I n f a n t a r i a 

1N.0 3 — V i a n n a do 
Caste l lo 

Não Predomina 

I n f a n t a r i a 

N.0 8 — B r a g a Ha E m b o a s 
c o n d i ç õ e s 

D o z e » 

I n f a n t a r i a 

N.° 9 — L a m e g o Não P r e d o m i n a 
~ ~ ! 

I n f a n t a r i a 

N.° 1 0 — B r a g a n ç a » » 

I n f a n t a r i a 

N.0 1 1 — S e t ú b a l W P r e d o m i n a 

I n f a n t a r i a 

N.0 1 2 — G u a r d a » » 
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X . 0 1 4 — V i z e u N ã o — — 

N.0 1 5 — T h o m a r H a E m m á s c o n -
d i ç õ e s 

O i t o — 

iV % 

£ 

f . I n f a n t a r i a 

N . ° 1 7 — B e j a » E m c o n d i -
ç õ e s r e g u -
l a r e s 

D e z P r e d o m i n a 

d o s c a s o s j 

— 

I i 

f 
X . 0 1 7 — L a g o s N ã o — — — 

. 

N.0 2 1 — C o v i l h ã » — — 

C a ç a d o r e s N . ° 3 — V a l e n ç a » — — — 
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Quadro XCVIII Enfermarias de Toleradas 

ABRANTES ALCACER DO SAL ALCOBAÇA 
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Blennorrhagias 1 I 3 5 3 i3 — 2 2 — 5 1 r — — i 3 

1 i 

1 — — 1 3 — 1 4 

C a n c r o s phagedenicos 

B u b o e s — — — — — — — — — — — — — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Primaria e secundaria. i — 1 2 

< Terc iar ia . . . . — — — — 1 1 — — — — 1 — — — — — — 

CO I 

A f f e c ç õ e s parasyphilit icas — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos 15 aos iy annos . 1 i 

« I D o s 20 aos 24 annos . - — — — 1 1 — — — - — — - — i — — . 
« \ 

S J Dos 25 aos 3o annos . 

\ C o m mais de 3 o a n n o s . 

2 — 2 

Outras doenças . . . . — 1 2 — — 3 — 2 — — — 2 1 — 4 — 2 7 



Enfermarias de Toleradas 

ALMEIDA BEJA BRAGA 
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Blennorrhagias . . . . 2 — I 1 2 6 26 ' 4 i5 I O 36 I O I ' 7 36 23 25 12 113 

Papi l lomas — — I — 2 3 1 3 2 6 2 ' 4 f> •9 9 I O 6 5o 

C a n c r o s molles 3 — 2 o 3 • 10 5 7 6 3 2 23 2 0 34 5 0 2 7 44 I 7 5 

C a n c r o s phagedenicos — — — — — — — — • — — — — 3 1 — 2 — 6 

B u b õ e s — — — — — — — — — — — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes — 

/Primaria e secundaria . — — — — — — 3 1 2 9 5 20 38 53 4 0 49 56 236 

^ sTerc iar ia . . . . 
>. 1 — I 5 i5 3 1 8 1 0 51 

A f f e c ç õ e s parasyphilit icas — — — — — — — — • — — — — — — — — — — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos 15 aos 19 annos . 2 2 I 3 2 I O 35 55 39 4 8 33 2 1 0 

2 i D o s 20 aos 24 annos . 
- 0 J — — — — — — 1 — — 4 3 8 29 59 62. 51 6 0 2 6 1 

S JDos 2 5 aos 3o annos . 
— — — — — — — 1 2 — 3 22 3 o "9 24 2 5 1 2 0 

\ C o m mais de 3 o a n n o s . — — — — — — — — — — — _ . 3 ' 4 7 11 11 4 6 

2 3 1 6 

Outras doenças . . . . — — — — — 12 11 G 10 9 4 8 — — — — — — 



Enfermarias de toleradas 
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Hlennorrhagins 1> 18 4 (i — 4' IO 4 3 3 2 2 2 6 6 4 7 4 2 7 

Papi l lomas - 1 2 — — 3 1 3 4 1 3 1 2 — — — — — — 

C a n c r o s molles S 12 15 S - - 6 6 5 4 3 2 4 1 0 0 8 8 0 44 

C a n c r o s phagedenicos — — — — — i — — — - 1 ----- — — _ — 

P r o p o r ç ã o para i .000 doentes 

/Primaria e secundaria. - 3 2 3 1 11 3 '2 1 — 1 7 4 2 1 2 — 9 

it. < Terc iar ia . . . . 2 — 3 — — 5 1 — — — — i — — — 1 I 2 

' I !creditaria . . . . 

A l l e c ç õ e s parasyphilit icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos i5 aos 19 annos . — — i — — i 3 — i — 4 1 — — I 2 

g i D o s 20 aos 24 annos . 
-0 1 2 2 i 1 1 7 1 2 — — 1 4 2 i 1 1 — 5 

S j D o s 25 aos jo annos . 1 — — — — i — — — — — — 1 i — 2 — 4 

\ C o m mais de 3o annos. — [ 2 1 — 4 — — — — — — — — — 

Sarna — — — — — — — — — - . . . . — — — — — 

Outras doenças . . . . _ _ _ 
— — — — — — - — - - _ 

— — — 



r Quadro Cl Enfermarias do Hospital de Coimbra 

H O M E N S MULHERES (total de venereas) T O L E R A D A S 

5 'S-S 
:3 Ci ',J 

rr _ « 
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r h p « S-S--SI 
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y BJ3 

5 '.--t^ 
3 M 'V 

rr - .2 
C VD TJ 

5 1 --'JH 0 Cl 'U 

Ox?. 

T - . 2 cJ\o.2 
5 Y1TJ I = Y--D 
3 I ,'3 C-I -U 
O ^ s O i 0 Vs 

t & j j 
a 

m o .2 
~ I1̂ rj 
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6 - - . 2 C^TJ 
3 I-S y * TS

' 
M

éd
ia

 1
 

C O*XJ ' C 7-0 
5 I1SJi i'3 SLJJ 
(Sws iCZa iS 

S - I l 
5 C/o^. 

Blennorrhagias 58 ('.3 -s7 77 6 2 4 6 34 23 -9 37 44 2 8 7,<> 7 , 2 9 12 12 13 

Papillomas 0 , 8 1 , 4 3,2 2 , 6 3 , 2 (i 5,8 -1,4 4,8 3,8 0 , 6 0 , 6 i 2 , 8 3,2 2 , 4 0 , 2 

Cancros molles 2 0 2 0 23 18 8,4 •9 8 1 1 , 6 8 8 , 6 3,2 4,4 4,4 6 4,4 5,6 2 2 , 4 

Cancros phagedenicos — o,4 0 , 2 ' , 2 0 , 2 0 , 8 

8Z' 6 , 8 6 7,2 3 4,8 2 1 1 0 , 4 ' , 2 o,4 0 , 6 0 , 2 0 , 8 0 , 2 0 , 6 — 

T o t a l . . • 87 9 2 8H 107 77 74 5o 4 1 42 5o 52 34 13 '4 '7 2 1 ' 7 i5 

Proporção para 1.000 doentes 60 59 63 6 9 55 59 53 49 55 53 49 36 

/Primaria e secundaria 38 33 34 32 31 -'9 38 2 6 49 31 23 33 1 2 •4 22 16 9>4 8 , 6 

s <Terciaria . 
£ ) 

9,6 9 9 , 8 10 C,,2 5,6 5,8 6 IO 8,6, 6 , 4 4,4 ',2 1 4 4 , 6 ' , 2 0 , 8 

\Hereditaria . 6 , 2 5 ")2 1 , 2 2 , 8 1 , 6 18 13 5,8 0 , 4 4 , 6 10 1 1 , 6 — — ' , 2 2 

A l l e c ç õ e s parasyphiliticas 0 , 6 0 , 2 0 , 2 0 , 2 0 , 2 0 , 2 0 , 2 — — — — o,4 — — — — — — 

T o t a l . . . 54 47 4 6 44 4 0 47 6 2 45 65 4 0 34 47 ' 4 <7 2 6 21 ] 1 11 

Proporção para 1.000 doentes 37 3o 33 2 8 2 9 39 <"'4 5 4 8 4 43 32 5o — — — — — 

/Com menos de 7 annos 0 , 8 0 , 4 1 1 , 4 0 , 6 3,8 , , 8 3 i,4 1 , 6 0 , 6 - — - — — — — 

S IDos 7 aos 15 annos 0 , 8 0 , 8 ',2 1 >,8 0 , 8 ' ,4 1 , 2 0 , 8 0 , 6 o,4 — 0 , 2 o,4 — — 

tu \ 
S Jl)os 16 aos 25 annos . 20 2.3 25 18 16 2 0 4 5 23 37 25 16 25 i3 16 2 6 •9 9,4 1 0 

\Com mais de 25 annos. 3o 2 1 18 23 '9 2 4 2 7 ' 9 2 2 11 i5 2 0 0 , 6 1 0 , 4 2 2,4 0 , 6 

Sarna 2 0 24 2 9 53 32 21 1 1 , 4 5,8 ' 3,2 11 2 0 7,8 — ' ,4 6 1 , 8 9 2 , 8 

Outras doenças . . . , . 2 7 5 1.3<j5 1 . 2 2 8 1.35o 
I 

1.23: 11 -°47 82(") 75 > 652 832 9 5 7 856 o,4 2 , 6 7 2 0 2 6 39 



Quadro XCVIII Enfermarias de Toleradas 

ELVAS EVORA EXTREMOZ 

18
97

 ^
 

18
98

 
| 

OJ a> 
00 

0 
0 
05 

O a> 
< 
H-
O 
I -

t v 
05 
00 

00 
05 
03 

O) 
C5 
CO 19

00
 

0 
o> 

T
O

T
A

L j
 

01 
eo 18

98
 a> 

o> 
co 19

00
 

j 

0 01 
< 
I -
0 
1 -

Blennorrhagias 2 1 i3 14 1 0 2 1 79 ' 7 I 2 1 2 3 11 55 IO 8 13 .6 11 4 8 

Papil lomas 3 4 2 4 4 >7 4 I 14 4 2 0 4 3 — 2 4 3 2 11 

Cancros molles 4 4 • 9 1 ' 9 4 I 14 14 12 45 3 5 2 7 1 1 8 

Cancros phagedenicos — — — — — — — — — — — — 1 — — — — 1 

Buboes 

Proporção para i .000 doentes 

/Primaria e secundaria. 1 5 2 5 2 15 4 — I I 1 2 ifi 4 3 3 6 8 ' 4 7 38 

<Terciaria . . . . 1 — — — 1 2 — — — — — — — — 2 4 7 

\Hereditaria . . . . 

A f f e c ç õ e s parasvphiliticas 

Proporção para 1.000 doentes 

/Dos i5 aos iq annos . — 1 — 2 2 5 — ' — — — — — 8 7 16 12 8 5i 

» IDos 20 aos 24 annos . 1 1 2 1 1 6 8 11 IO ' 4 i5 58 

S JDos 25 aos 3o annos . 1 2 — 1 4 1 3 2 5 1 12 

\Com mais de 3o annos. — 1 — i — 2 — — — — — — — — — — 1 1 

Sarna — 2 2 1 ti 2 I 3 4 8 1 8 — — — — — — 

Outras doenças . . . . IO IO 5 IO 2 0 55 2 4 l 8 8 9 3 7 8 0 2 4 8 — — — — — — 
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hiindrn Pm Enfermarias de Toleradas 
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Blennorrhagias I l i 1 5 1 0 ' 7 1 2 7 ° 4 8 9 2 1 1 34 3 1 — 2 4 1 0 

Papi l lomas 

C a n c r o s molles 4 — — i — 5 — 5 2 — 6 i3 — 1 2 3 5 1 1 

C a n c r o s phagedenicos 

Bubões 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes — — — — — — — — — — — — — — — — — — 

/Primaria e secundaria. 1 G 1 1 3 5 2 6 1 1 i 1 4 8 9 I i — i3 

< Terc iar ia . . . . 
CO I 

\ Hereditaria . . . . 

A f i e c ç õ e s parasyphil it icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos 15 aos iy annos . 1 — i 1 3 6 2 3 6 6 ' 9 

3 I D o s 20 aos 24 annos . 1 2 3 — i 1 3 8 

S i D o s 25 aos 3o annos . 1 7 

\ C o m mais de 3o annos 1 

Sarna • 

Outras doenças . . . . 12 1 0 f ) 4 i5 47 — 2 3 3 2 I O 3 — i 1 — 5 



Quadro CIV Enfermarias de mulheres 

LEIRIA (toleradas) 

i j : 

B l e n n o r r h a g i a s 

P a p i l l o m a s 

C a n c r o s m o l l e s 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s 

B u b õ e s 

P r o p o r ç ã o p a r a i .000 d o e n t e s 

1 P r i m a r i a e s e c u n d a r i a . 

( ' T e r c i a r i a . . . . 

Hereditar ia . . . . 

A l F e c ç õ e s p a r a s y p h i l i t i c a s 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 

/ D o s i5 a o s 19 a n n o s 

s I D o s 20 a o s 24 a n n o s . 

S I D o s 25 a o s 3o a n n o s . 

\ C o m mais d e 3 o a n n o s 

S a r n a 

O u t r a s d o e n ç a s . . . . 

LISBOA (Desterro—Enf. N. S. Piedade) * 
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# D e v e m o s os d o c u m e n t o s s o b r e q u e foi e l a b o r a d a esta parte do q u a d r o á amabi l idade do 
Kx.""1 Snr. Dr. F r a n c i s c o S t r o m p . 



Quadro XCVIII Enfermarias de Toleradas 
LOULÉ MQNTEMÓR-0 NOVO PENAFIEL 
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Blennorrhagias . . . . — — — i5 23 38 4 1 0 5 3 7 2 9 3 I — — 4 

I I 2 2 — 2 5 ' 8 ' 7 — I — — — 1 

C a n c r o s mol lcs 1 — 1 1 5 6 7 8 2 7 — I — — — 1 

C a n c r o s phagedenicos 1 2 I — — 4 

Bubões 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Primaria e secundaria . — — — 1 — 1 — 1 4 1 2 8 — — 1 1 2 

1. <Terciaria . . . . 
I 1 I 2 4 

\ Hereditaria . . . . 

A f f e c ç õ e s parasyphilit icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos i5 aos 19 annos . — — — 2 1 ' 4 35 — — 1 2 3 6 — — — — — — 

£ I D o s 20 aos 24 annos . 
•0 J 

— — — 2 3 5 4 9 9 IO 1 2 44 — — — 1 — 1 

JDos 25 aos 3o annos . — — — — 3 3 2 ("> 5 6 9 2 8 

\ C o m mais de 3 o a n n o s . — — — — 4 4 1 2 3 1 4 11 — — — — 1 1 

1 — 2 1 4 — 

Outras doenças . . . . 
— — 

4í> 



Enf.as do Hosp. S.t0 Antonio (Porto) 

H O M I O A S MULHERES (total de venereas) T O L E B A D A S 

I I I I .ífi 
5/S-S 

CT õ .5 I I I I 
cr o ™ 
§13.S 

cr c .5 I I I I Q/ct-S IM 

Blennorrhagias — — — — 54 78 — — — — >44 1 8 0 — — — — 4 2 53 

— — 43 3o — — — — 1 0 2 8 4 — — — — 5i 54 

Cancros molles — — — — 8 2 i 7 3 — — — — 1 2 6 123 — — — — 4 8 43 

Cancros phagedenicos 

21 '7 — — — — 33 3 7 — — — — 1 6 i5 

T o t a l . . . — — — — 2 0 0 2 9 8 — — — — 405 4 2 4 — — — — — — 

Proporção para i .000'doentes 

/Primaria e secundaria. — — — — 8 4 79 — — — — 1 2 1 77 — — — — 64 36 

< Terciaria . . . . — — — — 65 6 1 — — — — 193 '79 — — — — 9' 9 8 
03 / 

\ Hereditaria . . . . 

A f f e c ç õ e s parasyphiliticas — — — — — — — — — — — — — — — — — — 

T o t a l . . . — — — — 1 4 9 1 4 0 — — — — 314 256 — — — — — — 

Proporção para 1.000 doentes 

/Dos 15 aos 19 annos . — — — — 5 6,4 — — — — ' 9 1 8 — — — — — — 

g i D o s 20 aos 24 annos • — — — — 2 9 22 — — — — 55 66 — — - - — — — 

ra \ 
S IDos 25 aos 3o annos . — — — — 1 9 0 i58 — — — — 4 0 6 3 8 9 — — — — — — 

\ C o m mais de 3o annos. — — — — 20.3 258 — — — — 4 5 . 4 2 4 — — — — — — 

— — — — 2 6 23 — — — — 9° 83 — — — — 35 2 8 

Outras doenças . . . . 47 45 



Enfermarias de Toleradas 

SANTARÉM SETÚBAL TAVIRA 
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Blennorrhagias . 7 8 1 0 ' 4 l6 55 — — 4 6 — IO •9 1 2 ' 7 2 0 1 8 8 6 

Fapil lomas . 2 — 2 1 — 5 

C a n c r o s molles 
7 16 5 3 2 33 — — — — 4 4 3 1 i 1 2 8 

C a n c r o s phagedenicos . . 2 6 G 8 2 

B u b õ e s 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

Primaria e secundaria. 8 13 i5 12 10 58 — — — • 4 3 7 2 1 2 2 — 7 

J= Q_ Terc iar ia . . . . 1 1 2 

Hereditaria . . 

A f l e c ç õ e s parasvphil it icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 
— 

/Dos i5 aos 19 annos . 6 5 IO 8 10 39 — — 3 7 4 14 

<D IDos 20 aos 24 annos . 9 23 ' 7 1G 13 78 — — — 1 5 6 — — — — — — 

LU |Dos 25 aos 3o annos . 

\Com mais de 3o annos. 
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1G 

i5 
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2 0 

1 2 
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5 2 

s 7 

— — — 2 — 2 — — — — — — 

Sarna 

Outras doenças 
7 iG '9 9 12 G3 



Enfermarias de Toleradas 

TORRES NOVAS TORRES VEDRAS TRANCOSO 
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Rlennorrhagias i 5 — 2 2 IO 6 — 1 2 7 2 1 2 1 — 6 

1 1 

Cancros molles i — 2 1 1 5 1 — 2 

C a n c r o s phagedenicos — 

— — — — — — — - - — — — — — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Primaria e secundaria. 2 6 I 3 — 1 2 3 — — 3 3 9 1 2 — — — 

'•§_ < Terc iar ia . . . . — 

R 
\ Hereditaria . . . . — 

A f l e c ç õ e s parasvphiliticas — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes — 

/Dos 15 aos i() annos . 2 2 — 2 1 7 3 — 2 3 3 11 — — — — — — 

» I D o s 20 aos 24 annos . 
- a J 

4 4 3 3 2 i(> 4 — — 2 5 11 1 1 — — — 2 

S JDos 25 aos 3o annos . — 4 2 1 1 S 1 — — — 1 2 — 1 — — 1 

\ C o m mais de 3o annos. — 1 1 3 — 5 1 — — — - 1 2 — — — — — 

Sarna 

Outras doenças . 2 — 3 1 1 7 — — 1 — — 1 



. - - — • 

Enfermarias de Toleradas 

VIANNA DO CASTELLO VILLA VIÇOSA 
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Blcnnorrhagias 6 1 4 1 I 6 5 4 2 1 2 I I 5 1 0 9 12 n 7 4 39 

C a n c r o s molles i3 1 1 9 3 5 4> — 1 1 1 7 I O 9 5 2 1 1 1 8 

C a n c r o s phagedenicos 5 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes — 

/ Primaria e secundaria. 2 2 2 1 4 1 1 — — — — — — 4 — I O 3 3 2 0 

^ < Terc iar ia . 
^ J 

I I 1 1 3 7 1 

l Hereditaria . 

A i r e c ç õ e s parasyphilit icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/ D o s 15 aos 19 annos . 4 5 3 2 I 4 i 1 1 

» i D o s 20 aos 24 annos . - — — — — — 1 1 2 2 4 I O 6 i3 14 1 2 8 53 
to \ 

S 1 Dos 25 aos 3o annos . 4 5 3 2 3 — 6 ' 4 

VCom mais de 3 o a n n o s . 2 — 1 3 3 9 

Sarna — (") — — 2 8 1 — — 1 

Outras doenças . . . . 1 0 i5 1 2 1 1 1 0 58 — — — — — — 3 4 5 3 4 1 9 



Quadrocx Enfermarias de Toleradas 
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Blennorrhagias . 1 2 IO i3 11 8 5 4 

Papi l lomas 11 i3 i3 i3 9 % 
C a n c r o s mol les 8 6 4 IO 12 4 0 

C a n c r o s phagedenicos 4 8 5 6 7 3o 

B u b õ e s 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Primaria e secundaria . 12 8 12 8 9 49 

< Terc iar ia . 

I Hereditaria . 

A f f e ç ç õ e s parasyphil it icas 

P r o p o r ç ã o para 1.000 doentes 

/Dos 15 aos 19 annos . 2 5 3c 24 29 22 13o 

g l D o s 20 aos 24 annos . 4 0 3i 4 6 44 S 9 2 0 0 

S JDos 25 aos 3o annos . 

\ C o m mais de 3 o a n n o s . 

Sarna 5 4 3 6 4 22 
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Quadro CXVII Hospitaes Militares 

LISBOA PORTO CHAVES 
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B l e n n o r r h a g i a s 2 3 3 248 4 l 6 4 3 1 5 6 8 i . 8 </> — - - — 

P a p i l l o m a s 3 6 40 6 2 7 3 107 3 1 8 
— — — 

C a n c r o s m o l l e s 191 201 29I 3 06 282 1 . 2 7 1 — 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s — — — 

T o t a l . . . 460 489 7 6 9 810 9 s 7 3 . 4 8 5 520 4 1 3 410 3 7 4 3 1 0 • 2 . 0 2 7 9 . 3 7 4 • s 7 6 6 
9 ° 

3 80 

P r o p o r ç ã o p a r a i .000 d o e n t e s 5 9 7 2 I I 9 10 9 i o 3 — 19,2 1 5 , i i 6 , 3 14,1 12,5 7 7 > 2 1 5 3 9 8 1 1 1 104 89 — 

P r i m a r i a e s e c u n d a r i a . 3 y 5 o 4 5 •201 104 4 3 7 3 3 3 6 3o 3 4 2 5 1 5 8 

0. T e r c i a r i a . . . . 12 32 23 6 3 46 176 — 1 3 — 1 5 — — — — — — 

Hereditar ia . . . . 

A f t e c ç õ e s p a r a s y p h i l i t i c a s 

P r o p o r ç ã o p a r a 1.000 d o e n t e s 6,2 12 I O 3 5 16 — 1,2 , , 3 i , 3 1,2 1 6 — — — — — — 

' D o s 15 aos 19 a n n o s . 

CO 03 |l)os 20 a o s 24 a n n o s . 

-o LU |Dos 25 aos 3o a n n o s . 

VCom mais de 3o a n n o s 

S a r n a I O I I 52 102 131 196 ( ' , 8 2 4 8 69 51 4 4 64 276 1 3 i 3 15 2 3 4 

O u t r a s d o e n ç a s . . . . 7 - 4 7 2 6 . 2 2 1 .S.472 6 . 5 0 3 8 . 0 2 3]..01)0 2.106 2.209 2 . 0 1 6 2 . 1 8 6 2 . 0 6 9 1 0 . . V 6 5 1 0 6 7 3 44 ' 5 5 3 919 3 . 0 9 



Quadro CXVII Hospitaes Militares 
ELVAS EXTREMOZ PENAFIEL 
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B l e n n o r r h a g i a s — — — — — — — — • — — . — — 4 2 3 4 49 36 2 2 183 

P a p i l l o m a s — — — — — — — — — — — — — — 1 — 6 7 

C a n c r o s m o l l e s - 4 1 3 8 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s 3 — 7 IO 

T o t a l . . . 1 2 6 1 2 0 79 9 6 99 520 S 7 2 4 2 2 2 9 44 156 4 2 3 4 57 37 38 2 0 8 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 8 0 8 2 7 1 8 2 9 0 — iof> 7 2 66 7 9 120 — 1 4 4 1 0 6 1 4 8 ' 7 9 13 5 — 

« 

Primar ia e s e c u n d a r i a . — 1 8 2 9 •9 57 10 3 4 4 2 2.3 12 1 — — — 13 

JZ- T e r c i a r i a . 1 1 
u, 

A f f e c ç õ e s parasyphi l i t i cas 
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O u t r a s d o e n ç a s . . . . 1.415 1.329 1.019 i.o?3 9(>9 5.765 336 33o 3 2 7 355 362 1 .710 23o 275 323 1 6 1 2 4 0 1.229 
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O u t r a s d o e n ç a s . 3 9 2 2 8 7 3 3 7 4 0 8 427 I . 7 8 1 58o 479 4 3 - 2 5 i 1 532 2 . 5 . ¾ 2 74 2 6 9 26c) 378 362 [.552 



Quadro CXVII Hospitaes Militares 

BRAGA BRAGANÇA LAMEGO 

05 
co 

18
98

 

18
99

 
' 

19
00

 
1 

<j> 

T
O

T
A

L
 

18
97

 
\ 

18
98

 

18
99

 
f 

19
00

 
l 

19
01

 
' 

T
O

T
A

L
, I 

IV 
O) 
co 

18
98

 

18
99

 0 
0 
05 

5 
05 

jT
O

T
A

L
 

B l e n n o r r h a g i a s . . . . . — — 

I 
— — — 48 — 24 21 25 118 20 i5 22 98 86 241 

P a p i l l o m a s 7 — 3 4 • 2 16 4 2 4 I O 12 32 

C a n c r o s m o l l e s — — — — — — 13 - 11 14 16 5 4 8 — 22 15 47 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s — — — — — — 16 — 28 15 9 68 2 — — 8 — 10 

T o t a l . . . 34 33 5o 64 2 5 7 84 81 66 5 4 52 33 7 34 "7 28 138 113 33o 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 92 00
 

161 112 117 — 85 85 79 61 53 — 94 43 60 198 15 9 — 

/Primaria e s e c u n d a r i a 4 3 6 2 2 ' 7 •7 22 18 ' 9 11 «7 6 6 4 47 46 109 

i \ 
•g. T e r c i a r i a . . . . 
M I 

1 1 3 4 2 9 20 38 

U I e r e d i t a n a . . . . 

A f f e c ç õ e s parasyphi l i t i cas — — — — — — — — — — — — — — — — — — 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 10 7 12 4 3 — •7 23 21 21 12 — 24 25 12 80 93 — 

/ D o s i5 a o s 19 a n n o s . 

» I D o s 20 aos 24 a n n o s . 

S IDos 25 a o s 3o a n n o s 

\ C o m mais dc 3o a n n o s . 

Sarna 9 4 9 12 22 56 31 ' 9 i5 •4 11 90 16 10 33 12 52 123 

O u t r a s d o e n ç a s . 3 4 6 S7R 379 45(5 1 . 8 7 ? 

O
C

 906 728 792 891 4.164 '3 00 
I 

355 39S 489 478 2 . 0 2 0 



Hospitaes Militares 

GUARDA SETÚBAL VIZEU 

cn 
c o 

CO 
O ) 
c o 

c n 
o > 
c o 

0 
0 
ai 19

01
 

T
O

T
A

L 

18
97

 

00 
05 
00 18

99
 
f 

1
9
0
0
 

j 

19
01

 

T
O

T
A

L 

18
97

 

18
98

 0 5 
05 
CO 

j 
0
0
6
1
 

5 
03 

T
O

T
A

L
 

B l e n n o r r h a g í a s •>8 38 22 ' 9 18 125 6 1 0 13 2 6 2 6 8 1 — — — — — — 

P a p i l l o m a s 7 3 — 3 1 ' 4 

C a n c r o s m o l l e s 32 I O i3 5 9 6 9 3 4 6 8 1 8 3 9 — — — — — — 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s 

T o t a l . . . 6 7 51 35 2 7 2 8 2 0 8 9 14 >9 34 44 1 2 0 2 6 32 7 6 7 0 32 236 

P r o p o r ç ã o p a r a 1.000 d o e n t e s 94 /6 8 9 47 36 — 23 6 7 5 9 11 1 2 38 4 3 39 io3 8 9 4 2 — 

/Pr imaria e s e c u n d a r i a . 25 4 2 21 12 ' 7 1 1 7 6 5 4 6 6 2 7 1 1 8 5 1 1 2 6 

L= < T e r c i a r i a . . . . — 2 

™ / • 

A í F e c ç õ e s parasyphi l i t i cas — 

P r o p o r ç ã o p a r a i .000 d o e n t e s 35 G5 53 2 1 22 — i5 2 4 12 2 1 6 87 1 1 I O 6 ' 4 — 

/ D o s 15 aos 19 a n n o s . 

» I D o s 20 a o s 24 a n n o s . 
CG 

"J I D o s 25 a o s 3o a n n o s . 

\ C o m mais d e 3 o a n n o s . — 

S a r n a 8 8 2 0 23 33 9 2 — i — 2 — 3 12 43 ' 1 1 2 6 16 1 0 8 

O u t r a s d o e n ç a s . . . . 6 0 8 565 3 1 6 5o8 6 9 1 2.GS8 367 1 8 8 2 9 6 25o 3o3 1 .404 554 7 4 0 6 3 7 6 7 9 695 3.3o5 



Quadro CXVII Hospitaes Militares 

íF 

1 -

B l c n n o r r h a g i a s . . . . 

P a p i l l o m a s 

C a n c r o s m o l l e s . 

C a n c r o s p h a g e d c n i c o s 

T o t a l . . 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 

/Primaria e s e c u n d a r i a 

j T e r c i a r i a . . . 

\ Heredi tar ia . 

A f f e c ç õ e s p a r a s y p h i l i t i c a s 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s 

/ D o s i5 a o s 19 a n n o s 

g I D o s 20 aos 24 a n n o s 
nj ( 

uJ JDos 25 a o s 3o a n n o s 

\ C o m mais de 3o a n n o s 

S a r n a 

O u t r a s d o e n ç a s 

BEJA 

4 

4 0 6 514 

o a> 

' 4 

3i 

4J2 

11 

2 8 

5 

3G6 

9 

22 

2 

4 

393 

i5 

COVILHÃ THOMAR 

2 9 

2 9 0 

14 

2 

2 7 

68 

5 

11 

353 

36 

1 2 7 

7 

24 

10 

2 2 9 

i5 

16 

3i 

1 1 2 

1 2 

4 0 

' 4 

2 1 8 

>4 

< 
H 
O 

6 1 

OJ 
OO 

0 3 
<35 
0 3 

O 
O 
05 

•9 

33 

101 

7 

8 2 

2 

.45 

35 

7 6 

2 9 

9 0 

9 

2 7 7 

73 

1 . 3 6 7 2 4 9 

5 

2 8 6 



Quadro CXVII Hospitaes Militares 

VALENÇA Enf. Reg. Infant n.° 2 2 COIMBRA—Enf. militares 

05 
03 

CO 
Ol 
co 

cn 
Ol 
co 

0 
0 
01 

0 
01 

T
O

T
A

L 

I-S 
O) 
CO 

CO 
05 
co 

Ol 
cn 
03 

0 
0 
O) 

0 
05 

< 
H 
O 
H 

r>. 
CT3 
CO 

18
98

 Oi 
Ol 
00 

0 
0 
cn 

T— 
O 
cn 

T
O

T
A

L
 

R l e n n o r r h a g i a s 13 11 12 23 22 81 — — 7 2 12 21 7 6 4 12 20 49 

P a p i l l o m a s 

C a n c r o s m o l l e s 4 2 G 9 5 26 — — 4 3 7 ' 4 — — 2 1 3 6 

C a n c r o s p h a g e d e n i c o s I 1 

R u b o e s 5 4 — 1 1 11 

T o t a l . . . >7 i 3 18 32 27 107 — — 11 5 ' 9 35 12 IO 7 14 25 67 

P r o p o r ç ã o p a r a 1.000 d o e n t e s 75 4 8 78 74 53 — — — 53 14 7 ° I 3 7 I IO 7 ° 51 111 68 — 

/ P r i m a r i a e s e c u n d a r i a . — i 2 2 3 8 — — — 1 9 10 5 2 6 1 5 ' 9 

\ < T e r c i a r i a . . . . 
,=- J 

— — — — 1 1 

( 
\ Heredi tar ia . . . . 1 

P r o p o r ç ã o para 1.000 d o e n t e s — 37 «7 4(3 78 — — — — 28 33 — 45 21 44 79 i3 — 

/ D o s i5 aos 19 a n n o s . 

« i D o s 20 a o s 24 a n n o s . 
<3 < 
S JDos 25 a o s 3o a n n o s . 

\ C o m mais d e 3 o a n n o s . 

S a r n a 7 5 11 57 18 98 — — — — 6 6 1 — 4 5 21 3i 

O u t r a s d o e n ç a s . . . . 208 248 197 337 4 8 5 1.475 — — 196 349 234 779 9 1 128 118 106 313 756 



Í N D I C E 





Í N D I C E 

P a g . 

ANTEI.ÓQUIO 9 

P A R T E P R I M E I R A 

PROSTITUIÇÃO T O L E R A D A E CLANDESTINA 

D I S T R I B U I Ç Ã O G E O G R A P H I C A D A P R O S T I T U I Ç Ã O 

E S U A S C A U S A S 

I — L i n e a m e n t o s g e o g r a p h i c o s geraes 33 

I I — A prostituição nas suas formas. C a u s a s . . . . 4 9 

P A R T E S E G U N D A 

DOENÇAS VENEREAS 

D I S T R I B U I Ç Ã O G E R A L D A S Y P H I L I S 

D I S P E N S Á R I O S E H O S P I T A E S 

I — P r o p a g a ç ã o e vias de contag io 85 

I I — A syphilis nos Hospi taes . . . . . . . . . 9 7 



4 8 6 

P A R T E T E R C E I R A 

L E G I S L A Ç Ã O E REFORMAS 
i 

D I P L O M A S E M V I G O R S O B R E 

A P R O S T I T U I Ç Ã O E P R O P H Y L A X I A 

D A S D O E N Ç A S V E N E R E A S . M E D I D A S F U T U R A S 

P a g . 

I — D i p l o m a s l e g i s l a t i v o s 115 

I I — O s regulamentos districtaes, exegése e critica . i 3 i 

I I I — A prostituição em Portugal , critica e re formas . . i5y 

P A R T E Q U A R T A 

ESTATÍSTICA 

Q U E S T I O N Á R I O R E L A T I V O Á P R O S T I T U I Ç Ã O 

E D O E N Ç A S V E N E R E A S 

I — P r o s t i t u i ç ã o tolerada e clandestina 189 

I I — E s t a d o e m o v i m e n t o geral da tolerancia, inscripção 

e exerc íc io 279 

III—Natural idade das toleradas 415 

I V — H o s p i t a e s civis e militares. C o n d i ç õ e s hygienicas das 

enfermarias de venereos 447 

V — A s d o e n ç a s venereas n o s hospitaes civis . . . . 461 

V I — A syphilis no E x e r c i t o 47J 











' : ¾ ¾ / 

•'••. i í 
• ' • XtM 






